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Além das manifestações 
de apoio político ao presi-
dente Sarney pela decisão 
de suspender o pagamento 
dos juros da dívida exter-
na,os países=irdT An ca 

Latina que atravessam a 
mesma situação crítica 
junto a seus credores exter-
nos podem agora buscar 
uma linguagem comum pa-
ra a renegociação com os 
banqueiros internacionais 
e participar de uma estra-
tégia preventiva contra a 
eventualidade de retalia-
ções comerciais contra o 
Brasil. Esta análise é parti-
lhada por lideranças do 
PMDB, como o secretario 
para assuntos internacio-
nais, deputado Fernando 
Gasparian, e o senador Se-
vero Gomes. 

Embora consideradas 
improváveis, estas retalia-
ções não são descartadas 
pelo ministro da Fazenda, 
Dilson Funaro. "É preciso 
ver primeiro de onde vem o 
tapa para depois decidir-
mos como vamos nos de-
fender", disse o ministro, 
segundo relato da editora 
Francisca Stella Fagá. Fu-
naro, inclusive, tem falado 
duas vezes por semana 
com os ministros da área 
econômica do México e da 
Argentina. 

ARGENTINA 
O presidente Raúl AI-

fonsín, da Argentina, repe-
tindo o que já havia feito na 
última sexta-feira, voltou a 
telefonar para o presidente 
Sarney, solidarizando-se 
com as medidas. O presi-
dente da Venezuela, Jaime 
Lusinchi, fez o mesmo. 
Acrescentou, segundo o se-
cretário de imprensa da 
Presidência, Frota Neto, 
que o Brasil sempre foi cor-
reto com seus compromis-
sos internacionais. 

Em resposta, segundo re-
produziu Frota Neto, Sar-
ney complementou que nos 
dois anos de seu governo, o 
Brasil enviou para o exte-
rior US$ 21 bilhões em ju-
ros. Em contrapartida, ex-
plicou a seu colega vene-
zuelano que o Brasil não re-
cebeu nenhum centavo. Lu-
sinchi por sua vez; defen-
deu um reexame geral da 
questão da dívida externa 
dos 'paises latino-
americanos. O secretario 

. da Fazenda do México, 
Gustavo Petricciolli, en-
viou uma declaração, a  

partir da Cidade do Mexi-4 
co, afirmando que apoiará' 
o Brasil em sua decisão. 

"A crise, agora, começa ri 
a atingir a todos ao mesmo — 
tempo e leva a um entendi:, 
mento maior do que 
ca", disse o deputado Gas4 
parian. Em sua opiniãôi  
Brasil precisa mudar de 
parceiros e reativar um 
importante comércio com 
países latino-ammicanos,, 
prevenindo-se contra ,  a' 
possíveis retaliações., O 
País pode começar, por 
exemplo, a intensificares. ,  
tas relações com a Vene-
zuela, cuja economia'. é 
complementar à brasilei; 
ra. 

VENEZUELA 
A Venezuela, que .era 

nosso principal exporteddr 
de petróleo, deixou de akló 
com o governo militar InS-, 
taurado em 1964, mas pode-
ria voltar a exportar prece- 
rencialmente para o ara-
sil, intensificando as iza-
portações de remédios,, au 
tomóveis e outros prodôtós 
importantes para o país:-,. 

Gasparian lembra, o ain-
da, que a atitude brasileira 
poderá criar elos de solida, 
riedade não apenas no in-
tercâmbio comercial entre 
os paises latino 
americanos, e tambénr fun.4 
cionar como uma esPécie 
de "guarda-chuva" para 
outros paises que se decep- 
cionaram com os acordos 
feitos junto ao FMI, e que 
aguardam a liberaçàô de 
recursos até hoje. E o eaS0 
da Argentina, por exemplo., 
Gasparian acredita que es, 
te é o primeiro país quePo-
dera seguir os pessoa- do-
Brasil, endurecendo o jogo 
com os banqueiros interna-
cionais. 

O senador Severo Gomes 
vai mais além. Ele defende 
que os países devedorerde-
vem buscar uma associa; 
ção de cooperação mútua 
na área comercial, isOes 
conjuntas para pressioóa: 
rem os banqueiros -'e 
defender-se contra os •  
países ricos. 

O senador Mário Covas 
acredita, , ainda, que 'oS 
países devedores vão obter 
vantagens com a posição 
assumida pelo governó 
brasileiro. "O fato de :o. 
Brasil ter dado o soco nó, 
mesa vai fazer com que- ós 
países devedores recebam 
mais depressa o dinheiró 
prometido e não liberado 
até hoje", concluiu. . 


